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	Março de 2009
Vitória contra Senaqueribe - Tomar de volta as cidades fortificadas
30 dias de Guerra – Oração e Jejum



Senaqueribe, rei da Assíria, vinha com tudo, arrebentando o que encontrasse pela frente. Entrando em Judá, tomou as cidades fortificadas para si. Estas cidades representavam a segurança de Israel.
2 Crônicas 32
1 Depois destas coisas e destes atos de fidelidade, veio Senaqueribe, rei da Assíria e, entrando em Judá, acampou-se contra as cidades fortes, a fim de apoderar-se delas.

2 Quando Ezequias viu que Senaqueribe tinha vindo com o propósito de guerrear contra Jerusalém,

3 teve conselho com os seus príncipes e os seus poderosos, para que se tapassem as fontes das águas que havia fora da cidade; e eles o ajudaram.

4 Assim muito povo se ajuntou e tapou todas as fontes, como também o ribeiro que corria pelo meio da terra, dizendo: Por que viriam os reis da Assíria, e achariam tantas águas?

5 Ezequias, cobrando ânimo, edificou todo o muro que estava demolido, levantando torres sobre ele, fez outro muro por fora, fortificou a Milo na cidade de Davi, e fez armas e escudos em abundância.

6 Então pôs oficiais de guerra sobre o povo e, congregando-os na praça junto à porta da cidade, falou-lhes ao coração, dizendo:

7 Sede corajosos, e tende bom ânimo; não temais, nem vos espanteis, por causa do rei da Assíria, nem por causa de toda a multidão que está com ele, pois há conosco um maior do que o que está com ele.

8 Com ele está um braço de carne, mas conosco o Senhor nosso Deus, para nos ajudar e para guerrear por nós. E o povo descansou nas palavras de Ezequias, rei de Judá.

Nós temos cidades fortificadas, pontos fortes que são anticorpos contra o inferno.

A ação espiritual de Senaqueribe, nos dias de hoje, tem atacado na força que temos, levando a perda de habilitação e legalidade.

O rei Ezequias tomou um posicionamento. Deus envia seu anjo matando o exército da Assíria. 
Nós tomamos um posicionamento, vamos para guerra! Ou o inferno sai da frente ou vamos atropelá-lo, em nome de Jesus!
O rei Ezequias teve 2 atitudes que lhe trouxeram habilitação e legalidade para vencer Senaqueribe:
1. Ezequias abriu as portas do templo.

2 Crônicas 29
1 Ezequias começou a reinar quando tinha vinte e cinco anos; e reinou vinte e nove anos em Jerusalém. E o nome de sua mãe era Abia, filha de Zacarias.

2 Ele fez o que era reto aos olhos do Senhor, conforme tudo quanto fizera Davi, seu pai.

3 Pois ele, no primeiro ano do seu reinado, no primeiro mês, abriu as portas da casa do Senhor, e as reparou.

4 Fez vir os sacerdotes e os levitas e, ajuntando-os na praça oriental,

5 disse-lhes: Ouvi-me, ó levitas; santificai-vos agora, e santificai a casa do Senhor, Deus de vossos pais, e tirai do santo lugar a imundícia.

6 Porque nossos pais se houveram traiçoeiramente, e fizeram o que era mau aos olhos do Senhor nosso Deus; deixaram-no e, desviando os seus rostos da habitação do Senhor, voltaram-lhe as costas.

7 Também fecharam as portas do alpendre, apagaram as lâmpadas, e não queimaram incenso nem ofereceram holocaustos no santo lugar ao Deus de Israel.

8 Pelo que veio a ira do Senhor sobre Judá e Jerusalém, e ele os entregou para serem motivo de espanto, de admiração e de escárnio, como vós o estais vendo com os vossos olhos.

9 Porque eis que nossos pais caíram à espada, e nossos filhos, nossas filhas e nossas mulheres estão por isso em cativeiro.

10 Agora tenho no coração o propósito de fazer um pacto com o Senhor, Deus de Israel, para que se desvie de nós o ardor da sua ira.

11 Filhos meus, não sejais negligentes, pois o Senhor vos escolheu para estardes diante dele a fim de o servir, e para serdes seus ministros e queimardes incenso.

a. Ele ministrou oferta de holocaustos, de sacrifícios, pela culpa, para purificar o templo (2 Crônicas 29.20-21,28)
2 Crônicas 29

20 Então o rei Ezequias se levantou de madrugada, e ajuntou os príncipes da cidade e subiu à casa do Senhor.

21 E trouxeram sete novilhos, sete carneiros, sete cordeiros e sete bodes, como oferta pelo pecado a favor do reino, e do santuário e de Judá; e o rei deu ordem aos sacerdotes, filhos de Arão, que os oferecessem sobre o altar do Senhor.

22 Os sacerdotes pois imolaram os novilhos, e tomando o sangue o espargiram sobre o altar; também imolaram os carneiros, e espargiram o sangue sobre o altar; semelhantemente imolaram os cordeiros, e espargiram o sangue sobre o altar.

23 Então trouxeram os bodes, como oferta pelo pecado, perante o rei e a congregação, que lhes impuseram as mãos;

24 e os sacerdotes os imolaram, e com o seu sangue fizeram uma oferta pelo pecado, sobre o altar, para fazer expiação por todo o Israel. Porque o rei tinha ordenado que se fizesse aquele holocausto e aquela oferta pelo pecado por todo o Israel.

28 Então toda a congregação adorava, e os cantores cantavam, e os trombeteiros tocavam; tudo isso continuou até se acabar o holocausto.

Este foi o posicionamento de oferta de holocausto como em Jericó.
2. Depois, trouxe os sacerdotes de volta, trazendo honra a eles através de uma oferta (2 Crônicas 31.2-12,20,21)

2 Crônicas 31
2 E Ezequias estabeleceu as turmas dos sacerdotes e levitas, turma por turma, cada um segundo o seu serviço, tanto os sacerdotes como os levitas, para os holocaustos e as ofertas pacíficas, para ministrarem, renderem ações de graças e cantarem louvores nas portas do arraial do Senhor.

3 A contribuição da fazenda do rei foi designada para os holocaustos: os holocaustos da manhã e da tarde, e os holocaustos dos sábados, das luas novas e das festas fixas, como está escrito na lei do Senhor.

4 Além disso ordenou ao povo que morava em Jerusalém que desse a porção pertencente aos sacerdotes e aos levitas, para que eles se dedicassem à lei do Senhor.

5 Logo que esta ordem se divulgou, os filhos de Israel trouxeram em abundância as primícias de trigo, mosto, azeite, mel e todo produto do campo; também trouxeram em abundância o dízimo de tudo.

6 Os filhos de Israel e de Judá que habitavam nas cidades de Judá também trouxeram o dízimo de bois e de ovelhas, e o dízimo das coisas dedicadas que foram consagradas ao Senhor seu Deus, e depositaram-nos em montões.

7 No terceiro mês começaram a formar os montões, e no sétimo mês acabaram.

8 Vindo, pois, Ezequias e os príncipes, e vendo aqueles montões, bendisseram ao Senhor e ao seu povo Israel.

9 Então perguntou Ezequias aos sacerdotes e aos levitas acerca daqueles montões.

10 Respondeu-lhe Azarias, o sumo sacerdote, que era da casa de Zadoque, dizendo: Desde que o povo começou a trazer as ofertas para a casa do Senhor, tem havido o que comer e de que se fartar, e ainda nos tem sobejado bastante, porque o Senhor abençoou ao seu povo; e os sobejos constituem esta abastança.

11 Então ordenou Ezequias que se preparassem câmaras na casa do Senhor; e as prepararam.

12 Ali recolheram fielmente as ofertas, os dízimos e as coisas dedicadas; e tinha o cargo disto o levita Conanias, e depois dele Simei, seu irmão.

20 Assim fez Ezequias em todo o Judá; e fez o que era bom, e reto, e fiel perante o Senhor seu Deus.

21 E toda a obra que empreendeu no serviço da casa de Deus, e de acordo com a lei e os mandamentos, para buscar a seu Deus, ele a fez de todo o seu coração e foi bem sucedido.

Duas atitudes de Ezequias:
· Abriu as portas do templo, ministrando oferta de holocausto pelo pecado do povo;

· Trouxe de volta os sacerdotes, ministrando uma oferta de honra. 

Duas atitudes nossas:

· Portas abertas da igreja (plantão de 24 horas no Carnaval) e a ministração da oferta de holocausto, sacrifício no primeiro dia do mês.

· Honra aos sacerdotes – todos nós, que somos sacerdócio real do Senhor, através de uma oferta de honra. 
Neste mês, 3º mês, vai sobrar. Até julho serão montões e montões (v. 6, 7 e 10). 

Prepare o espaço para mais do Senhor (v. 11 e 12).

A habilitação e a legalidade liberadas sobre nós no mês das Primícias (janeiro) e por estas duas atitudes nos conduzirão à vitória contra Senaqueribe e tomar de volta as cidades fortificadas.
A ação da Assíria vinha como rolo compressor, aterrorizando os povos:
2 Reis 17.24
24 Depois o rei da Assíria trouxe gente de Babilônia, de Cuta, de Ava, de Hamate e de Sefarvaim, e a fez habitar nas cidades de Samária em lugar dos filhos de Israel; e eles tomaram Samária em herança, e habitaram nas suas cidades.

Em Samaria, o povo de Israel passou a ter casamentos mistos, cultos mistos, perderam a identidade.
2 Reis 17.33
33 Assim temiam ao Senhor, mas também serviam a seus próprios deuses, segundo o costume das nações do meio das quais tinham sido transportados.

Posicionamento de Ezequias contra o ataque da Assíria (2 Crônicas 32.1-5):
1. Tapou as fontes de água: a fonte de suprimento do inimigo. Na guerra, é possível sobreviver sem as armas, mas sem suprimento não dá.
Precisamos deixar o inimigo passar fome, tapando todas as fontes, não dando base para o inferno agir: nas atitudes e nas palavras.
2. Recobrou o ânimo do povo

3. Restaurou o muro quebrado: faremos um jejum  de 30 dias até o final do mês.
4. Ergueu torres: oração.
5. Fez armas: batalha espiritual. Estudaremos bastante sobre batalha espiritual, neste mês.
Tomar de volta as cidades fortificadas:
1) Fé: o mundo jaz no maligno; e a nossa fé vence o mundo. Esta é a primeira cidade atacada.
2 Crônicas 32
8 Com ele está um braço de carne, mas conosco o Senhor nosso Deus, para nos ajudar e para guerrear por nós. E o povo descansou nas palavras de Ezequias, rei de Judá.

2) Autoridade sobre a dúvida: sobre as mentiras do inferno.
2 Crônicas 32
10 Assim diz Senaqueribe, rei da Assíria: Em que confiais vós, para vos deixardes sitiar em Jerusalém?

11 Porventura não vos engana Ezequias, para vos fazer morrer à fome e à sede, quando diz: O Senhor nosso Deus nos livrará das mãos do rei da Assíria?

12 Esse mesmo Ezequias não lhe tirou os altos e os altares, e não ordenou a Judá e a Jerusalém, dizendo: Diante de um só altar adorareis, e sobre ele queimareis incenso?

13 Não sabeis vós o que eu e meus pais temos feito a todos os povos de outras terras? Puderam de qualquer maneira os deuses das nações daquelas terras livrar a sua terra da minha mão?

14 Qual é, de todos os deuses daquelas nações que meus pais destruíram, o que pôde livrar o seu povo da minha mão, para que o vosso Deus vos possa livrar da minha mão?
3) Posicionamento: ir para guerra, tomar posição, sair da inércia.
2 Crônicas 32
18 E clamaram em alta voz, na língua dos judeus, ao povo de Jerusalém que estava em cima do muro, para os atemorizarem e os perturbarem, a fim de tomarem a cidade.

19 E falaram do Deus de Jerusalém como dos deuses dos povos da terra, que são obras das mãos dos homens.

20 Mas o rei Ezequias e o profeta Isaías, filho de Amoz, oraram por causa disso, e clamaram ao céu.
4) Atitude: ação (falar menos e agir). Tirar a vida do papel, da prancheta.
5) Capacidade de resistência: quem nos defende é o Senhor. Nossa resistência é resgatada com o apoio do anjo do Senhor.
2 Reis 19
34 Porque eu defenderei esta cidade para livrá-la, por amor de mim e por amor do meu servo Davi.

35 Sucedeu, pois, que naquela mesma noite saiu o anjo do Senhor, e feriu no arraial dos assírios a cento e oitenta e cinco mil deles: e, levantando-se os assírios pela manhã cedo, eis que aqueles eram todos cadáveres.

36 Então Senaqueribe, rei da Assíria, se retirou e, voltando, habitou em Nínive.

37 E quando ele estava adorando na casa de Nisroque, seu deus, Adrameleque e Sarezer, seus filhos, o mataram à espada e fugiram para a terra de Arará. E Esar-Hadom, seu filho, reinou em seu lugar.

6) Credibilidade – zelar pela nossa palavra, compromissos, horários: cumprir aquilo com o que nos compromissamos. E nos comprometermos com o que poderemos cumprir.
7) Perseverança: não perder a continuidade daquilo que iniciamos. Não assumirmos novas atividades antes de terminar a anterior (na igreja, cursos, leitura de livros, trabalhos).
Sermos perseverantes para ver a justiça de Deus.

Em março, vamos começar a ter realizações paupáveis.

8) Santidade: sem a qual não veremos ao Senhor. Este é um dos requisitos principais para entrarmos na guerra.
9) Amor: nunca deixar de amar. Esta cidade fortificada traz legalidade. Amar os diferentes, amar os difíceis de serem amados, mesmo aqueles em que quase não identificamos itens para amar.
Este é o termômetro da presença de Deus em nós.
10) Alegria: não seja roubado na sua alegria (ministerial, profissional, familiar). Sorria mais. 
 Às vezes colocamos lente de aumento na tristeza do inferno. Viva a alegria que não termina em cinzas na quarta-feira, que não termina no último gole ou na última tragada. Viva a alegria da salvação.
11) Paz: entraremos em guerra, mas em paz (a paz que excede todo entendimento).
12) Força: Ezequias cobrou otimismo. Não desanime. Tenha coragem e força que Deus te dá.
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